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RESUMO
A atividade de monitoria no âmbito da disciplina Psicologia aplicada à saúde tem por objetivo favorecer o aprofundamento dos conteúdos relacionados ao papel do psicólogo no campo da saúde visando o desenvolvimento de uma postura crítica do aluno-monitor quanto à sua compreensão das dimensões psicossociais envolvidas no processo saúde-doença. Nessa perspectiva se estuda como referência teórica a Abordagem Ecológica do Desenvolvimento Humano (AEDH) de Urie Bronfenbrener, a qual propõe que o desenvolvimento resulta da interação contínua entre a pessoa e o seu contexto, a partir de quatro núcleos inter-relacionados: o processo, a pessoa, o contexto e o tempo; e a Psicologia Positiva e resiliência que contribuem para uma mudança paradigmática no campo da saúde na medida em que focaliza os aspectos saudáveis do desenvolvimento e os mecanismos que contribuem para a superação de adversidades. Tais contribuições teóricas permitem uma reflexão em torno das estratégias de promoção da saúde e do papel do psicólogo neste processo. Tais contribuições teóricas se articulam com as questões relativas às discussões em torno da humanização das ações com ênfase especial sobre a abordagem do ser doente em estado crítico e terminal. Esta temática é focalizada no âmbito desta disciplina à luz da Filosofia dos Cuidados paliativos. Este aprofundamento teórico se articula a uma prática através de uma série de atividades desenvolvidas no âmbito do projeto de extensão “Apoio à criança hospitalizada: uma proposta de intervenção lúdica” vinculado a esta disciplina. 

Esta vivência tem propiciado o desenvolvimento de habilidades didáticas através da participação nas atividades em sala de aula junto aos alunos através das quais são debatidos os temas anteriormente citados e relevantes para o trabalho do psicólogo no âmbito da saúde. Tais mudanças paradigmáticas enfatizadas têm como principal inovação um novo conceito de saúde que passa a ser concebida não apenas como ausência de doença, mas relativa a uma condição de bem-estar mais global decorrente de uma multiplicidade de fatores biológicos, psicológicos, espirituais e sociais (condições de vida: moradia, trabalho, lazer, acesso a bens materiais e culturais e educação). Neste sentido faz-se necessária a ampliação do foco das intervenções para além da doença o que pressupõe a noção de saúde enquanto Projeto Social, concebida  como direito de todos e dever do Estado. Esta visão sistêmica e multideterminada do processo saúde-doença tem implicações importantes no desenvolvimento das Políticas Públicas de saúde e na reestruturação das ações que atendam a necessidade da interdisciplinaridade. 

Ao proporcionar a articulação entre a formação teórica e sua aplicação prática, esta experiência acadêmica tem contribuído para a geração de conhecimentos e reflexão em torno das transformações necessárias no processo de inserção do psicólogo no campo da saúde, em especial no que diz respeito à assistência à criança e ao adolescente hospitalizado.
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